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palax ra c a duvida qu po uo quanto ao significado
e âmbito, começarei por afirmar que a utilizarei como
tradução da palax ra inglesa ens ironment , palavra c ta
quc egu ndo () Dicionário de Ecologia de Hcrbert H lIS-
son (1 <)62) quer ti izcr: «A .\OJJ1({ total de todas (IS COI1-

(Ii Ç(J(' \ externas que podem influenciar Os organtsmos».
Parece-me essencial as curar ideias neste ponto, cm-

h ra p a ser considerada como menos oportuna
a atitude a irn tomada: no entanto, chamo a atenção
para o fado de no Programa das Forças Arruada \ ir
referido numa alínea obre a Protccçâo da Natureza
e a Defe a do Ambiente. o que reforça o meu ponto de
vi la da necessidade de começar por nos entendermo
quanto ao vocabulário e conceitos utilizado .

ão c trata de insi tir no que pode ou se pretende
julgar esclare ido e aceite: trata-se apenas de definir urna
posição pc oal.

Partindo dcs a base tercmo a sim, para er feita
uma análise completa das « ctividades modificadoras
do Ambiente», que dev erão ser considerados todos os
factores ecológicos. pois que as «condições externa»
referidas lhe, correspondem.

Segundo Dajoz (Précis d'Ecologie, 1970) e Monoha-
dskv e 'ses factore podem ser da ificados enl diferen-
tes grupos: A-Factores climáticos periódicos primários:
temperatura c luz: periódicos secundários humidade
relativa c pluviosidade. além de outros periodicos secun-
dários ou não periódicos.

Grupo B - Factores nào clinuuicos, no qual são
enzlobados factores do meio aquático e os factores edá-
fic~s, os primeiros periódicos secundários ou não perió-
dicos. e os últimos não periodicos.

Grupo C - Factores alimentares, em geral. ?~rió-
dicos secundários. E o grupo D- Factores bIOflCO\.

(.) Apresentada no I Congresso acional sobr~ : Degr~-
dação do Ambiente Português - Combate à Poluição, reali-
zado no Porto, 4/8 de Junho de 1974. por iniciativa da Sec-
ção Regional do Porto da O ruem dos Engenheiros.
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Prc idcnte cJ(J Di" ri)" I II 'a para (I Prote çõo da uureza

00\ idado para' ir hoje alui. rn repre cntação da
Liga para a Prole '\,- ) da latureza, pel.ra tratar de !ema
tão \ a to. ainda que a titulo intr dut no. começarei por
agrade .er a op irtunidade cone elida aqu I in lituiçã.l
e a autor de p derem tentar oferecer qual [uer contri-
buição útil cm Iavr r de quant c I rc.endc alcançar,
n pre ente cc 111 no futuro, com este ongrcs o.

•J u tificararn a ircun tãncias, após ac nrccnuen-
to regi tad s em 25 de bril, alguma h itaç - e em
per i tir na iniciativ a, Cll11 a forma que tinha iomad
e tinha ido anunciada. ma a minha re Pl sta à cc n ulra
feita alai propo it foi de que não c dex ia alterar
em nada o programa e tabel cido.

E I.:: aconte imento . cm meu cnt snder, ante rcfor-
çaram a neces idade c urgência da realização de te
ongre o. apesar da dificuldade que cada um ~erá tido

em on eguir disponibilidade de tempo e erenidadc de
e pírito para poder e tal' pre ente e aind~. nalg~n
casos, redigir a comunicação que lhe lenha SIdo pedida
ou que voluntariamente deseja apresentar.

Há assim circunstâncias, que importa pôr em des-
taque nestas palavra introdutórias. que ccrtam~l:te
irão prevalecer. acima de quaisquer oUlr~~. na ...fei~ao
que e te Congresso irá tornar: mas e sas clrcunsll~nC1a~.
tenho-as corno favoráveis ao seu sucesso, Assim os
factos o venham a demonstrar.

Foi-me destinada a Comunicação-base da sessão
desta tarde. comunicação dedicada. como o seu título in-
dica, às «Actividades modificadoras do Ambiente».

Não pondo de parle quanto ainda hoje con~id.cro
discutível a propósito do uso e abuso desta ultima 675



Os quais correspondem à" interacções intraespecíficas,
também em geral periódicas secundarias. e as intcrac-
ções entre espécies diferentes (ou inrerespecrficas), não
penodicas.

Haverá ainda a dividir o conjunto de todos estes
factores eru doi" grupos distintos, o dos abiát icos ou
independentes da densidade, a que correspondem os c/i-
máticos e os não climáticos, com e, cepção dos edújicos,
e o dos biáticos ou dependentes da densidade. no qual
são englobados estes últimos c os restantes.

De urna forma mais sintética. podia-se talvez dizer
que às «condições externas» referidas correspondem
aquelas outras que definem ou caracterizam a Litosfera.
a Biosfera e a Atmosfera. embora de urna maneira
menos precisa por demasiado lata em relação ao caso
considerado.

Se nos colocarmos na posição de pensar apenas no
Homem, como a espécie viva eleita neste Congresso,
visando essencialmente a acção exercida sobre o am-
biente e a defesa do mesmo, de molde a garantir a possi-
bilidade de uma vida sã ou até a sua sobrevivência.
quanto haveria a dizer, embora sumária e introdutória-
mente, seria um tanto diferente de quanto vinha a pro-
pósito tendo enl atenção todos os seres vivos. mesmo
só daqueles que, directa ou indirectamente e de forma
mais ou meno complexa. estão relacionados com essa

, .
e pecie.

Julgo assim. do meu ponto de vista. que a separação
da palavra Ambiente correspondendo quase só à Polui-
ção. para a qual muita vez se tende. nalguns casos por
imperfeita cornpreen ão ou definição do eU significado
e latitude. não deverá ser aceite.

Em meu entender ou 'e trata da Protecção da Ta-
tureza. ou Con crvação dos Recursos Naturais em gera1.
ou e trata do problema da Poluição ern particular, e
então estamos aqui para tratar apenas de um pequeno
grupo. embora de importância indiscutível, dos proble-
mas englobados na primeira, embora designado!' no
seu conjunto por «Ambiente».

Ouso voltar a este a sunto, bastante controverso.
aliás, apenas com a intenção de assentar ideias em rela-
ção a quanto irei ainda dizer a propósito do tema que me
foi proposto.

Fica assim bem clara a minha posição, que sei tra-
duzir o pensamento de um grande número de sócios da
Liga; e só não me atrevo a dizer de todos por não ter
sido feita uma consulta prévia. mas quase me atreveria
a dizer que sim.

Estamos desta forma reunidos hoje e nos próxi-
mos dias para analisar e discutir essencialmente os dife-
rentes e muito variados aspectos da Poluição. modali-
dade de alterações de algumas das condições naturais
de cujas características depende a vida sã. ou a própria
sobrevivência do Homem ou da Humanidade no seu
conjunto. embora considerando em especial quanto
diz respeito ao caso português. por se tratar, como
todos sabem, de um Congresso nacional.

A crítica às pretensões didácticas. menos a propó-
sito. que me possam ser atribuídas, ou à falta de origi-
nalidade das palavras até agora pronunciadas. aceito-a
até certo ponto como justa, apesar delas resultarem
da oportunidade que se oferece para tentar. de vez, des-
fazer as confusões a que a falta de precisão dos termos
ou da nomenclatura tem dado origem. e assim evitar
os inconvenientes que dessa confusão têm resultado e po-

676 derão vir a resultar.
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Lá temos agora um sector do Governo Provisório,
designado por Su h-Secretaria de Estado do Am biente,
e não sabemos ainda nesta altura. por falta de definição
apropriada, o que vai corresponder-lhe quanto à tarefa
própria.

E sendo indestrutível, como o é no seu todo, a Pro-
tecção da Natureza ou Conservação dos Recursos Na-
turais. ma] se compreende qual possa ter sido o critério
adoptado. certo como é que a primeira é acima de
tudo um ramo da Ecologia aplicada, um capítulo autó-
nomo da mesma, além de ou tros em situação idêntica.
não menos importantes, a que não foi dado igual relevo
pela diferenciação de um sector próprio.

Bem clara como julgo ficar a minha posição. é
tempo de entrar no tema que justificou a minha escolha
para autor da comunicação-base desta sessão, se é que
não entrei já nele com quanto até agora foi referido.

Para considerar as «Actividades modificadoras do
Ambiente», tomando o Homem como a espécie em
relação à qual essas actividades são apreciadas, teria de
começar pela descrição dos ecosistemas climáticos, de
que tal espécie tenha feito ou ainda faça parte. Forma
demasiado complexa e longa de corresponder a quanto
me foi pedido. mas a qual, apesar de ludo. julgo ser
a mais correcta.

Também agora aqui a apreciação crítica da defor-
mação didáctica ou da elementaridade das noções de-
duzidas dos exemplos escolhidos poderá ser feita, mas a
minha atitude será ainda a mesma, correspondendo esta
à experiência vivida durante mais de 30 anos, apesar
da transformação operada no nosso meio, nomeada-
mente de 1970 para cá, da atitude do público em geral
e das Entidades oficiais em relação à Protecção da Na-
tureza ou Conservação dos Recursos aturais, mesmo
no caso particular da Poluição.

a subdivisão dos lemas englobados no número 3.°
do programa deste Congresso pretendeu-se certamente ir
ruais além, objectivando as «Actividades modificadoras
do Ambiente» nas mais comuns ou mais importantes. ou
a quanto se desejaria que viesse a ser discutido na opor-
tunidade oferecida por este Congresso.

Cabendo-me apenas a Comunicação-base, julgo-me
dispensado de entrar em pormenores a propósito de
cada uma dessas alíneas. a algumas das quais as irna-
gens projectadas dizem respeito, no entanto não quero
deixar de dar uma ideia sintética do que penso em rela-
ção a Portugal, nesta altura ainda englobando o Ulrra-
nlar, embora dentro de uma concepção previamente
aceite de comunidade, mais política ou mais linguística
conforme as circunstâncias o venham a justificar.

Pois se a posição é agora de apreciação crítica
à situação actual e a quanto a determinou para planear
o futuro. direi que lamentavelmente não temos sabido
aproveitar nem as ideias que alguns mais av isados opor-
tunamente tentaram fazer vingar, nem sequer a expe-
riência vivida na própria casa ou fora dela. dispen-
sando-a, ou só lhe dando atenção «tarde e a más horas»,
ou ainda de forma parcial ou mesmo deturpada.

Em qualquer dessas almeas tem faltado. e parece
continuar a faltar, a não ser que a revolução de 25 de
Abril consiga ir tão longe nas suas benéficas influen-
cias em favor de um verdadeiro progresso do Pais. já
não direi o conhecimento de causa. mas antes a conside-
ração por parte das Entidades Oficiais mais respon aveis
pelas ideias apresentadas com fundamento ecológico.



11\1 'I , 1\.'h'I klus como ~('Ildp ,llflh.'I.IS 'I"" .. PI (lt ...' .çno
dn \,1\11 c u dcf'cndn como Ill.ais j\lst.ls l' couv 'Ili unes IHI
Icfcsn dp IXIll l\)I11\1111

P,\I.\ mun. rindu que orrcnck 1\ risc: de ljll.llltp

pl'S~' ~"I upclid ,dd de \.:X,"l~"I(_). ,) que uns 1'111 I.dl.ldll
,,' n \ i~h) '\11, '1\.'.\ dPs 1'l\lhh.-IlI.lS :> OdS suas soluçõ ·s.
1\.\,' " ,\"'I..'II,,,,d\1 1"'1 1I1l11il "li despropositado, ou pela
xuu III,,', mpntihilidud ..,,"'111' \111"S objectivos, Ptl .ircuns
tnucms difcrcuics. qu: ..' essn dl'ks:1 d,l h""II 1 comum
"I t iuu n '"h'dll .1 ti '1\11.: de ludn 11l:tis. nomcndrun .ntc
dos illtl'I\."S';)l'c·ss",tis OU li" 'IUp,'.

\ posiçã: ll\ 1\1" me encontro nssim simultanea-
mente cicntlficu l pollric \. embora scjn a 1"1 im .irn.
'lllH base dn 1\.;(1\1,I, u que Ilhlis 111 interessa. xcm

11h' n sp 1 Z \I' .1 U 11 iIll. t, l \I iti I o r ~, 1" 1d L' Se r t ;iI) gIa 11de
,,'Hur.II .. om houx "\l.lsi:ill(( exuherantcmcnt

~'lr "i. r LI r irtir í 'Is múltiplos ... ernplos qu n is Ioran:
Icr -id x nu n ~SP P ..IIS nos últim s \ intc ..li) lS d
, di\ ict d da I 19,1....,

l lu amar .. situuçâo diferente. mas nJ ) e 111 'nos
gra\ . I lvcz rnesm sob Igl1IlS~ISI \: ""((\S iu rue muirís-
situo mais a uda.

I n juaruo na Metró] ile. ao long de c ulo . a P,)-
pulação 11. ua pro; ria casa procurou I\: "h I \lS ~~lIS

problemas, da imp It,llllia dos quai mais c do tC\
con 'i .ucru. na I r \ 111 Li ... ultramurina s, >lI nos I stu los
in pend nt '\ as que venham a transformar- c merce
dr m ntulidade a mai I ia la [u les que para ali r iram
c pl ror, J{ ur aturais rcn \, \ is ou nâ rcn-
vávci ali rxistentes. e natureza particular de t c
dr ~ c ndi ( s de I1k I'). s problemas não { t muram
prr p r \1 muit rnai- grav e alarme nt s, c{ mo não
f rarn rc h idr s n, sua mai r part , nem m sm are-
nuad s p II iniciatix c d s propri s interessa los. por
ign rüncia u p r indiferença.

I SL: a 01 gra tem I r na ~ctrl)p Ic a ba e
dr ori fita âo a egu Ir, fl ltrama r da ainda t ra mai
fundam ntal, tanto pc de dizer. mo l n cqu ên-
cia d mai r ~ensibilids de de certos aspe li do am-
bientc à interv cnçã humana.

Já e um lug: r c muni afirmar- e qu a Humanidad
arninha a pa larg para o seu c terrnini '. n mea-

damente e nâ f rem l ma da a remp e no conjunto
a medida 11 ria para o ev itar: tal c m nã era
rnen ~ banal a en açâ de incapacidade da actual
o iedade humana. da maneira m e la organizada
e com \ ai e pi rando o Recur o [aturai f renova- eis
ou nã . para tomar e sa medidas, de f rma lã ) genera-
lizada e eficiente 0010 na realidade imp rra e urge
fazer.

I umcntavelmcntc assim é: e IlO nosso caso é bem
'\ «Icntc ~CI '~S;l ri slruação, pois ai 111 da referência feita
IIn Progl umn das 1'01ças Armadas a Protecção da Na-
tureza e n Dcl'csn do Ambiente e d:l criação da Sub-Se-
cretaria de I situl" do Ambiente, POUC() ruais se viu
r~IZ '(' ou ouviu dizer a seu propósito.

lia assim que aproveitar esta oportunidade, razão
Plla qual lhe dcl () meu iniclro apoio apesar das difi-
1...'1Jld:t de x p~l ra poder corresponder a responsa bil idades
consequent 'S, por me parecer que numa alrur» como
esta u.ru se podin deixar de lembrar que ludo quanto
venha a Iazcr-s cm mate: ia de fomento neste País.
l' .uc em matéria de Politica. ele que a sua orientação
e objcct i\ o l<t nl () dependem. deverá ter lima ba Se ecoló-
gica Iunda mental.

I ssa scra a maio: c mais urgente revolução se se
pretende de laclof COl1l0 ucrcdíro que eja, defender
o bem comum, na Metrópole c no Ultramar c lJ1l0 no
Mund. inteiro. dando cm hesitações a contribuição
que para 1.1IHI\ nos caiba.

I este o m LJ uniu) de cio ao terminar e las pala-
\ rus, a im elas lenham tido o condão de despertar em
rodos \ os. não so () cntu iasmo pela Ecologia que
muitos j41 possuirão, mas também () c tudo de espírito
de \ ibração ~ ânimo que nos leve a vencer na luta que
dcpoi de le Congres Cl certamente iremos cr nrinuar,
ernl ira de forma ruais convicta, a~uerrjda e eficiente...
neste inici da I" ru I coi igica ou da Re olução Ecoló-
•gica.

r para terminar. e em Ieforço de quanto dis e, refe-
rirei em cguida as palavra extraída do livro «Ecotac-
lion (* L ti capít ti h «I cologia da Revolução» da auto-
ri ..l de ln) \ agner (pág. 45), numa tradução livre
das me ma: Femos perdido a noção de «para que
e a re olução». O Hippic dizem que a revolucão
\:: pela rev ilução. Os I'rabalhista progrc istas dizem
que c p lo p( der do Pov o ... Quando se pergunta qual
II objectivo da revolução ouvimos frequentemente
LC)IllCl rc posta um calão político abstracto. É empre
mais difícil dizer contra o que é a. revolução ... Nós
dizemos que podemos reduzir a resposta a uma pala-
\ ras simples:

rcv O/lição é pela Vida e contra a Morte •
(.) CIência do arranjo c manobra de todas as força dis-

poruv eis contra os inimigo da erra»
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